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EDITORIAL 

Face à cessação de funções directivas de 
«O Forjanense», os novos corpos directivos da 
ACARF, proprietária deste jornal, contactaram-nos, 
formulando-nos um convite para director deste men-
sário. Acedemos ao convite. Moveu-nos, tão-só, um 
espírito de serviço à comunidade forjanense. 

A feitura de um jornal não depende apenas de 
um director, mas, sim, do trabalho de equipa: 
aquele até poderá traçar metas a atingir ou cami-
nhos a trilhar, mas, sem um efectivo apoio de um 
grupo, nada de válido se poderá realizar. Desta 
forma, pedíamos, encanecidamente, a inter-ajuda de 
todos os elementos da Associação, do corpo redacto-
rial, bem como da prestimosa ajuda dos actuais 
colaboradores e de outros forjanenses ou amigos da 
terra que, com o seu saber e experiência, podem 
enriquecer o nosso tecido social. 

Enquanto director deste jornal, guiar-nos-emos 
pela independência, pelo progresso, pela cultura, 
enfim,-pelo engrandecimento da nóvel Vilá de For-
jães — qual criança a dar, timidamente, os primei-
ros passos. Longe de nós as intrigas engenhosas, as 
queremas inúteis ou quaisquer quezílias mesquinhas 
e estéreis. 

Gostaríamos de lembrar também aos nossos 
estimados leitores que todos nós temos obrigações 
profissionais às quais, de forma alguma, nos pode-
mos alhear. Este trabalho será um hobby. Daí o 
nosso pedido de desculpas para as lacunas ou 
omissões que, porventura, possam apontar. Não 
prometemos mundos nem fundos. Paulatinamente, 
procuraremos melhorar e, com a nossa quota-parte, 
contribuir para o desenvolvimento desta risonha 
terra. 

Gil de Azevedo Abreu 

11101h00 d¢ Pait da Escola I—I—• de Forlães 
A Associação de Pais da Esco-

la C+S de Forjães, depois de um 
processo eleitoral um tanto con-
turbado, foi eleita no passado dia 
27 de janeiro, propondo-se entre 
outras coisas atingir os seguintes 
objectivos, a saber: 

1.0 — Dinamizar a vida inter-
na da Associação, tornando-a 
mais participativa e criativa en-
tre todos os seus membros. 

2.1 — Dar a conhecer e apro-
ximar todos os pais e encarrega-
dos de educação, na medida do 
possível, da realidade do que é 
a Escola e o meio onde os seus 
educandos se inserem. 

3.' — Colaborar com todos os 
agentes interessados e envolvidos 
no dia-a-dia da Escola, designa-
damente com o Conselho Direc-
tivo e todos os órgãos estabeleci-
dos. 

A Associação de Pais, pensa 
ainda e na medida do possível 
relacionar-se com outras suas 
"ongéneres, de modo a tornar a 

sua Escola mais aberta e enrique-
cida através de trocas de expe-
riência vividas. 

Segue lista dos Corpos Sociais 
da Associação de Pais: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — António Losa 
Capitão; Secretário — Alberto 
da Silva Azeredo; Vogal — Au-
rélio Neiva. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Jesuíno Rodri-
gues; Secretário — António Fé-
lix; Vogal — José António To-
máz. 

DIRECÇÃO 

Presidente — Baltazar Costa; 
Secretário — Manuel Couto dos 
Santos; Tesoureiro — Porfírio 
Figueiredo Carvalho; Vogais — 
Belmiro Moreira de Brito; Alfre-
do Moreira e Victor Carvalho. 

[011111119 de ft11h29 
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A ACARF entregou já a um 

Gabinete da especialidade a res-
ponsabilidade da feitura do pro-
jecto da Creche, Centro de Dia 
para a Terceira Idade e ATL pa-
ra que o mesmo esteja concluído 
no prazo de 60 dias, orçando o 
seu custo em 900 contos. 

Esta importante obra de ca-
rácter social será financiada em 
70% do seu custo pelo Centro 
Regional da Segurança Social e 
os restantes 30% por- outros or-
ganismos. Logo que 'o projecto 
esteja concluído, o mesmo será 
enviado para as entidades com-
petentes para a sua aprovação, 
estando a Direcção a envidar es-
forços para ver se , será possível 
ainda este ano . levar a obra a 
concurso. De destacar que a sua 
construção será através de con-
curso público e o seu custo deve 
ultrapassar os 40.000 contos. 
A localização da obra será 

junto ao infantário novo, abaixo 
da sede da ACARF, em terrenos 
cedidos pela Câmara Municipal. 
Ficará assim preenchida uma 
das mais importantes lacunas que 
existiam e existem em Forjães e 
só esperamos que isso se con-
cretize o mais breve possível. 

PCP leva a situação 
da Escola Primária de 
Forjães à Assembleia Pousada da Juventude para Esposende 
da República 

Eng.° Couto dos Santos eleito 
sócio honorário da ACARF 

Por proposta da Direcção da 
ACARF, reunida aos 23 dias do 
mês de Fevereiro do ano de 
1991, o Eng ° António Fernando 
Couto dos Santos, ilustre Forja-
nense e actual Ministro Adjunto 
e da Juventude, foi proposto para 
sócio honorário da Associação 
(o mais alto galardão que os es-
tatutos atribuem), conforme exa-
rada na acta n.o 3, entregue à 
mesa da Assembleia Geral. A 
proposta reza o seguinte: 

«Nos termos do capítulo II, 
artigo 3.', ri.'  1 e 2„ consideran-
do os relevantes serviços presta-
dos a esta Associação consu-
bstanciado num total apoio às 
actividades desta Associação em 

especial nas actividades juvenis, 
bem como pelo prestígio demons-
trado pelo alto cargo que exerce 
de Ministro Adjunto e da juven-
tude, propõe que na Assembleia 
Geral, a realizar em 2-3-91, o 
sócio n.' 162, António Fernando 
Couto dos Santos, seja proclama-
do com o título de Sócio Hono-
rário e lhe seja atribuído o •Di-
ploma, conforme exigido nos, Es-
tatutos, cap. II, art.' 7.', n" 
1 e 2». 

Esta proposta foi aprovada em 
Assembleia Geral por unanimi-
dade e aclamação, pelo que todos 
se congratularam com ela por a 
considerarem justa. 

ELEIÇÕES NA ACARF 

Um novo Presidente--Um Presidente novo 
Realizaram-se no passado dia 2 de Março as eleições para os 

orgãos sociais da ACARF, eleições essas que se realizam de dois em 
dois anos 

Compareceu uma lista a sufrágio liderada para a Direcção pelo 
jovem José Henrique L. Brito, composta por uma mescla de jovens 
e de outros menos jovens. São diversos os elementos que pela pri-
meira vez fazem parte dos orgãos directivos e espera-se um trabalho 
árduo e persistente para a conclusão de importantes obras e reali-
zações que estão previstas a curto prazo. 

(Continua na 4' página) 

O PCP apresentou na Assem-
bleia da República um requeri-
mento ao Governo a solicitar 
informações sobre as medidas 
que pensa vir a tomar em defesa 
da Escola Primária Rodrigues 
de Faria. Nesse requerimento, 
assinado pelos Deputados José 
Manuel Mendes e Âlvaro Brasi-
leiro afirma-se que «A Escola 
Primária Rodrigues de Faria é 
em termos estéticos, uma obra 
ímpar e tanto mais magestosa 
por surgir num meio rural de es-
cassa projecção, e para mais, per-
dida entre os vinhedós e milhei-
rais do litoral do Minho». Relata-
-se depois todo o equipamento 
que a Escola possui bem como o 
tipo de construção e estado de 
conservação. O requerimento 
termina perguntando que medi-
das pensa o governo tomar em 
defesa da Escola Primária Rodri-
gues de Faria? 

Esposende, assim como o Ge-
rês e Almada, vão ter Pousada da 
juventude, anunciou recentemen-
te o Secretário da Juventude, 
Miguel Macedo. 
Com o projecto elaborado e o 

terreno comprado na Vila de 
Fão, a sua conclusão está previs-
ta para dentro de 2 anos. Com 
mais estas 3 pousadas, o nosso 
País passa a dispôr de 20 desses 
complexos. 
O número de Pousadas actual-

mente em Portugal é de 17 e 
6.000 em todo o Mundo. 

As pousadas são concebidas 
para o convívio e o intercâmbio 
entre jovens de todas as naciona-
lidades e motivar a sua participa-
ção em actividades diversas. . 

Espalhadas ao longo do, País, a 
distâncias aceitáveis umas das 
outras, todas são diferentes, não 
apenas na sua dimensão e tipo ar-
quitectónico, mas também na sua 
situação geográfica, servindo os 
mais diversos gostos, desde a 
efervescência da vida urbana até 
ao silêncio e tranquilidade 'do 
mar e da natureza campestre. 
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A Administração de « O FORJANENSE 

deseja a Todos os seus estimados Colaboradores, 

Anuncianfes e Leitores, uma Páscoa Feliz. 
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Cabine da Infia_, já 
está ligada 

A cabine de luz, instalada na 
Infia e com as obras prontas já 
há anos, foi finalmente ligada, 
depois de EDP ter resolvido um t Estatística do ano de 

"r problema técnico que se arrasta- , O Instituto Materno 
vã há demasiado tempo. Os es- de Forjãés, durante o 
-forços feitós por diversas pessoas 1990, registou um total 

1 e a diversos níveis foram assim 
ã 'coroados de êxito, e; por infor-

contou com uma grande partici-
pação da população. 

Instituto Materna 

mações prestadas pelo Eng.' Pi-
nheiro, da EDP, a cabine situada 
na Santa também será ligada a 
:muito curto prazo. _. 

Por outro lado, os postes de 
luz que, por alargamento de es-
tradas ou melhoramentos foram 
ficando mal situados, muitas das 
vezes no meio das vias públicas, 
serão em breve removidos, se-
gundo promessa feita pelo mes-
mo Eng.' Chefe. Esperemos que 
sim, pois já. não é sem tempo e 
já chega de incómodos para .os 
Forjanenses. 

Escola C+S 
de Forjães 

PÁSCOA JOVEM 91 

A Escola C+S de Forjães, 
promoveu uma `jornada de oração 
e reflexão renovando no pensa-
mento a 'subida de Cristo ao 
Calvárió. 
- Esta iniciativa, à semelhança 
,de anos anteriores, traduziu-se na 
celebração da Páscoa Jovem e da 
Via-Sacra, realizada no dia 20 de 
Março. 
A Via-Sacra iniciou-se pelas 

20 horas no recinto da Escola 
C+S e terminou na Igreja Ma-
triz. Durante a viagem houve pa-
ragem nas «XIV estações» — 
locais preparados a rigor pelos 
alunos; bem como alusões a pas-
sagens bíblicas apropriadas para 
a cerimónia. 
` Foi uma Festa/Encontro, que 
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Infantil 

1990 

Infantil 
ano de 
de 230 

processos, repartidos da seguinte 
forma: 95 bebés nascidos, 44 do 
sexo feminino e 51 do sexo mas-
culino (57 partos normais e 38 
sesarianas ; 135 cirurgias, 108 

de ginecologia (curetagens, ras-
pagens, biopsias, polipectomias, 

histerectomias, etc.) e 27 de 
otorrinolaringologia e ortopedia. 

De referir ainda, 1508 tratamen-
tos sem internamento. 

Intervenção Juvenil do Ambiente: 
Como e porquê? 
A necessidade de investir na 

Educação Ambiental, condição 
essencial para a mudança de 
mentalidades e actuações e a 
inevitabilidade do compromisso 
pessoal pelo ambiente, por parte 
de cada um, são as conclusões 
essenciais de um seminário rea-
lizado no passado mês de No-
vembro, no Porto, pela Junta Re-
gional do Corpo Nacional de Es-
cutas daquela cidade. 

Pelo interesse da reflexão e 
dos resultados a que chegou, 
transcrevemos nesta edição as 
conclusões da iniciativa, cujo tí-
tulo foi « Intervenção Juvenil no 
Ambiente-Modos e Perspecti-
vos». Este seminário, em que par-
ticiparam diversas Organizações 
Juvenis e do Ambiente, além de 
representantes do poder central 
e local, concluiu que: 
1 — Cabe aos jovens e, em es-

pecial, ao Associativismo Juvenil, 
dada a sua óptica dos problemas 
do ambiente, ser mais sensível e 
ver neste pólo de criação de uma 
nova ética social, mais humani-
zaste e solidária, negando-se ao 
imobilismo. -
2 — Deve-se desenvolver o 

gosto pelo estudo e protecção do 
Ambiente, bem como a capacida-
de de organização e de iniciativas 
próprias do Associativismo. 

3 — Deve-se investir na Edu-
cação Ambiental como forma de 
contribuir decisivamente para 
mudança de mentalidades e de 
actuação. t 
a 
4 — O alheamento de parte 

das Associações Juvenis face a 
esta iniciativa manifesta falta de 
sensibilidade para uma área ful-
cral e omnipresente nos diversos 
actos do quotidiano. 

5 — É da maior importância 
definir as condições que permi-
tam a implantação eficaz do vo-
luntariado, devendo este assumir-
-se como parceiro independente 
dos poderes político e económi-
co, caminhando por isso no sen-
tido de uma crescente autosufi-
ciência. 
6 — O poder local e central 

devem ser um pólo dinamizador 
e incentivador das participações 
da Sociedade civil. 

7 — Nada poderá ser feito 
para mudar o estado, da situação 
enquanto todos e cada um não 
se comprometerem a assumir a 
sua responsabilidade pessoal pelo 
Ambiente. 
8 — A ambiguidade do poder 

político no tocante à legislação e 
à sua aplicação é também um 
factor de comportamento desres-
ponsabilizados. 

AOS ASSINANTES 
A nova Direcção encontrou o 

pagamento de assinaturas dos re-
sidentes fora de Forjães em esta-
do bastante atrasado, alguns com 
anos de atraso. Isso acarreta 
dificuldades financeiras para o 
jornal, difíceis de ultrapassar. 

Assim, a Administração deci-
diu enviar os recibos à cobrança, 
acrescidos das despesas com os 
CTT. Solicitamos a melhor cola-
boração de todos os assinantes, 
na certeza de que compreenderão 
esta nossa atitude e desde já fica 
o nosso agradecimento sincero. 

Bem hajam. 

AGR ADECIMENTO 

AGOSTINHO MACIEL 

MARTINS GOMES 

A família, profundamente sen-
sibilizada com tantas provas de 
amizade, vem por este único 
meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao fune-
ral do seu ente querido, ou que 
de qualquer modo lhe manifesta-
ram o seu pesar. 

A Família 

MINI-MERCADO 0 UAS R 0 SAS 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

EspwW idades em: 
Mercearias, Vinhos -do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 

Telef. 871436 4740 Forjães - Esposende 
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11 ANOS DE RAPIDEZ E EFICIÈNCIA 
AO SERVIÇO DO AUTOMOBILISTA 

Agentes dás melhores marcas de pneus nacionais 
e estrangeiros aós melhores preços 

Equilibragem de rodas e alinhamentos de direcções 

 CONSULTE-NOS 

Lot. Bom Sucesso, 8 - Junto ao Quartel dos Bombeiros 
Fax e Telefone 815471 4750 BARCELOS 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

•• J \ OFICINA DE 

SERRALHARIA 

U 
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FOGÕES COSTA 

Tele f . 871147 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDÁVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM FORJA-ES 

4740 ESPOSENDE 

G•r••••i fieira 
R.epurações cie 
motorizQdas 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 
4740 F.SPOSENDE 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

SAPATARIA 

`R 871887 

Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Brevemente irá abrir o seu 

local de lazer, com 

Conforto 

Requinte 

Distinção 



MARÇO - 1991 0 F O R J.A N E N S E :Página, 3 

PELO 
FUTEBOL 

Acompanhando 0 
Forjães Sport Club 
LIMIANOS, 3 
FORJÃES, i 

O Forjães S. C. alinhou 
com: Zé Maria; Magalhães, 
Bininho, Paulo Eiras e Ta-
borda; Cláudio, Zé Paulo, 
Paulo Santos e Zé Augusto 
(Matos) ; Carlos Manuel 
(Paulo Fonseca) e Raúl. 
Suplentes não utilizados: 

Pereira, Mingos e Zeca. 
Golo: Paulo Eiras. 
Intervalo: Limianos 2 -

Forjães 1. 
Não se pode dizer que se 

assistiu a um bom jogo de 
futebol. De um lado, a 
equipa do Limianos, bas-
tante aguerrida, do outro, 
um. Forjães bem escalona-
do no terreno. 
Registe-se o facto de os 

golos terem nascido de ac-
ções de contra-ataque da 
turma dos Limianos, que 
apanharam desprevenida a 
apática defesa forjanense. 
Na segunda parte, e ape-

sar de mais apostados no 
ataque, os forjanenses fo-
ram incapazes de criar si-
tuações de golo, pelo que 
o desfecho se ajusta ao que 
se passou na partida. 

FORJÃES, o 
CASTELENSE, 0 

(Jogo disputado em V. 
N• de Cerveira) . 
O Forjães actuou com: 

Zé Maria; Magalhães, Val-
dernar, Paulo Eiras e Pau-
lo Santos; Cláudio (Carlos 
Manuel) , Zeca, Mingos e 
Zé Augusto; Raúl e Ta-
borda. 

Suplentes não utilizados: 
Pereira Paulo Fonseca, Fi-
lipe e Zé Paulo. 
O Forjães teve que se 

deslocar a Cerveira, para 
realizar este jogo, uma vez 
que o campo Horácio de 
Queirós se encontra sus-
penso preventivamente, en-
quanto decorre o inquérito 
para averiguar as causas 
dos incidentes do jogo For-
jâes-Cortes. 

O Forjães não teve am-
brção, num jogo bastante 
apagado, sem chama e 
sem oportunidade para le-
"ar de vencida a equipa 
agressiva do Castelo, que, 
como é seu timbre, aplica-

se losae eogsem de forma caute-muitos 

1•isc0s, o que lhe vale o be-
líssimo 2.° lugar do cam-
peonato. 

m0j ogo foi controlado no 
campo, actuando os 

Jogadores com algum dis-
cernimento e não pro-
curando as melhores solu-
ções para contornar os blo-
cos defensivos. 

Ao fim e ao cabo, a igual-dade com que se atingiu o 
11a1 do encontro ajusta-se, 

e•Q certa medida, ao que se 
passou dentro do campo. 

D E 5 P O R T C7 
ÂNCORA, 0 
FORJÃES, 1 

O Forjães alinhou com: 
Zé Maria; Magalhães, Val-
demar, Paulo Eiras e Pau-
lo Santos; Cláudio (Zé Pau-
lo) , Zeca, Mingos e Ta-
borda; Zé Augusto e Raúl 
(C. Manuel) . 
Suplentes não utilizados: 

Pinheiro, Paulo Fonseca e 
Tó Jó. 

Golo: Claudio. 
Intervalo: Âncora, 

Forjães, 1. 
A vitória do Forjães não 

sofre contestação. A equipa 
dominou o jogo, tendo cul-
minado com um golo que 
proporcionou o triunfo. 
Apesar de apostarem no 
ataque, a turma do Ân-
cora, depois de estar a 
perder, foi incapaz de 
criar situações de golo, pe-
lo que o desfecho foi justo. 
Uma vitória brilhante e 
importante para a equipa 
forjanense, que conseguiu 
vencer no terreno do 
adversário, que se encon-
tra bem posicionado na 
classificação. 

FORJÃES, 2 
VITORINO PIÃES, 0 

0 - 

(Jogo disputado em V. 
N. de Cerveira). 
O Forjães apresentou a 

seguinte equipa: Zé Maria; 
Magalhães, Valdemar, Pau-
lo Eiras -e Paulo -Santos; ZéÁ 
Augusto, Zeca, Mingos e 
Taborda; Carlos Manuel e 
Raúl (Zé Paulo) . 

Suplentes não utilizados: 
Pinheiro, Paulo Fonseca, 
Bininho e Filipe. 

Golos: Paulo Santos e Zé 
Paulo (g.p.) . 
Os forjanenses entraram 

para o campo dispostos a 
arrumar cedo a questão a 
seu favor. Instalaram-se no 
meio campo adversário; 
empurram-no para a en-
trada da área e cria-
ram sucessivas oportunida-
des de golo. 
A superioridade em ter-

mos de domínio pertenceu 
sempre ao Forjães, mas o 
certo é que a equipa está 
com bastante falta de con-
cretização. 
Os golos acabaram por 

surgir: o primeiro aconte-
ceu numa confusão na pe-
quena área e o segundo de 
grande penalidade, o que 
acabou por premiar a justa 
vitória da turma forja-
nense. 

FORMARIZ, 1 
FORJÃES, 1 

O Forjães alinhou com: 
Zé Maria; Magalhães, Val-
demar, Paulo Eiras e Pau-
lo Santos; Zé Augusto, 
Zeca, .Zé Paulo e Mingos; 
Carlos Manuel e Raúl 
(Paulo Fonseca) . 
Suplentes não utilizados: 

Pinheiro, Bininho, Filipe e 
Cubilhas. 

Golo: Carlos Manuel. 

Classificação (21.° jornada) 

1.° Lanheses, 51 pontos; 
2.° Valenciano, 48; 3.° Cas-

telense, 42; 4.05 Âncora e 
Limianos, 38; 6.° FORJÃES, 
32; 7.' Courense, 31; 8.05 
Cerveira e Torreenses, 27; 
10.° Ancorense, 26; 11.° For-
mariz, 22; 12.° Cortes, 19; 
13. 05 Vitorino Piães, Arco-
zelo, Vila Fria e Lanhe-
Ias, 16. 

CAMADAS JOVENS 

JUNIORES 

Resultados: 

Areosense, 4 - Forjães, 1 
Forjães, 7 - Maedela, 0 
Âncora, 2 -- Forjães, 2 

Classificação (19.a jornada) 

Darquense, 50 pontos; 
2.° Arcos Valdevez, 45; 3.° 
Cerveira, ... 4.° Monção, 30; 
5.° Vila Fria, 29; 6.° Areo-
sense, 27; 7.° FORJÃES, 25; 
8.° Neves, 22; 9.° Âncora, 
22; 10.° Caminha, 14; 11.° 
Valenciano, ... 12.° Mea-
dela, 3. 

INICIADOS 

Resultados: 

Forjães, 1 - Deocriste, 0 
Forjães, 0 - Cerveira, 0 
Lanheses, o -. Forjães, 6 
Âncora, 4 - Forjães, 1 

1 

Assembleia Geral 

Nos termos dõs'estátutos 
vai haver uma Assem-
bleia Geral do Forjães 
Sport Clube, a reunir em 
sessão extraordinária, na 
sede do clube, rio dia 24 de 
Março de 1991, às 10 horas, 
com a seguinte finalidade: 
- Tratamento de assun-

tos de interesse geral do 
clube (nomeadamente es-
tudo de uma possível mu-
dança de associação de fu-
tebol) . 
-Proceder a eleição de 

novos corpos gerentes. 
Assina o presidente da 

Assembleia Geral, Fernan-
do Cruz Rodrigues. 

Deslocação a França 

O Forjães S. C. vai, mais 
uma vez, realizar uma di-
gressão a terras francesas, 
mais propriamente a Ma-
lesherbes, onde vai partici-
par num Torneio de Pás-
coa. 
Esta digressão tem por 

objectivo, além de parte 
desportiva, confraternizar 
com os nossos conterrâneos 
emigrantes. É de salientar 
o esforço e o contributo 
dado por eles para que es-
ta deslocação seja possível, 
pois, toda a comitiva insta-
lada nas residências dos 
nossos amigos emigrantes, 
o que torna dispendioso e 
causa transtornos, essen-
cialmente às donas da 
casa, que nestes dias não 
têm descanso. Mas, todas 
estas dificuldades são es-
quecidas e ultrapassadas, 
com a presença da comiti-
va do Forjães S. C., uma 
vez que é sempre bom con-
fraternizar com familiares 

Aeródromo 
em 
Alvarães 

Enquadrado no Plano Director 
de Viana do .Castelo, está previs' 
ta a construção de um Aeródro-
mo, pequeno campo de aviação, 
em terrenos da vizinha freguesia 
de Alvarães, localizados a no-
,roeste e nascente da Cerâmica 
Campos. 

Alvarães beneficiará deste em-
preendimexito, que muito contri-
buirá para o pleno desenvolvi-
mento de toda a região vianense, 
"apoiado nas éstruturas da nova 
ponte sobre o rio Lima, com 
conclusão prevista para ó- segun-
do semestre deste ano e tam-
bém, na zona industrial (S. Ro-
mão do Neiva), e ainda, no Porto 
de Mar' de Viana do Castelo, 
alternativa ao Porto de Leixões. 

,Nesta altura, seguem-se os 
passos burocráticos pendentes a 
todo o processo, seguindo-se, o 
levantamento topográfico e as 
vias de acesso, podendo passar 
uma pela Costeira. 

METRÕPOLE Seguros 

José MU21 Casal Mli21da 
Mediador 

Neiva - Forjães 

Telefone 871532 I 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

DROGARIA - 

Tintas Dyrup e RobbWw 
SW, f atos, pest~ e 

material para esttnmros 

L. Igreja - Forjãeo 

Telefone 871222 

4740 E SPO=DE 

CENTRO INFORJOVEM 

DE 

FORJÃES 

CURSOS DE: 

C#MPUTADORES 
Estão abertas inscrições para os cursos 

- Ms-Dos 

- Basic 1 

- Wordstar 

-0 Computado na Empresa 

INSCREVE-TE 
(ACARF - 9.30 - 12.30; 14.30 - 18.00) 

Informações: 872385 (A.C.A.R.FJ 

872297 (J. Henrique) 

f0021 ftú1fiicos de Sala 
TODOS OSMODELOS 

Estilo Francês, Garantia 
adie bom funiaionamiemrGo. 
Executa em qualquer 
parte. 

ABEL LIMA - Forjães 
Tone 87,1534 

e amigos forjanenses. 

Por isso, o Forjães S. C. 
agradece toda a colabora-
ção dos amigos forjanen-
ses, que sempre têm apoia-
do e acarinhado o nosso 
prestigioso clube, na Ma-
lesherbes. 

Companhia de Seguros 
Inter-Atlântico 
Grupo Espirito Santo 

I.I•O AZEVEDO dBREU 
MEDIADOR DE SEGUROS 

Experiência e dinamismo 

FREIRIA - FORJÃES 
ESPOSENDE - telf. 871457 

Assine e divulgue 

«0 FORJANENSE» 
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PALAVRIS 
CRU ZIDI5 ,1 
Colaboração &: 
M~wJ Antônio T. Jacqueis 

HORIZONTAIS 

1 Surra; Pelejar. 
2 — Planície. 
3 — Instituto terapêutico 

(abr.); Gritaria; jurisdição epis-
copal. 
4 — Vaso de pedra; Costume; 

Astro rei. 
5 = Instrumento de defesa; 

Corpo redondo. 
6 — Embolara. 
7 - Umas em espanhol; Ali-

mento delecioso. 
8 — Lírio; Espaço celeste; 

Rente. 
9 — Feminino de vão; Bor-

da; Sigla de São Paulo. 
10 — Dava cores. 
11 — Medida antiga, relativa 

à sexta parte do côvado; Região 
coberta de vegetais no meio do 
deserto. 

VERTICAIS •s i 

1 — Tabique,género de algas 
que nascem nos paúis. 
2 — Governo opressor e 

cruel. 
3 — Era cristã; Uma e outra; . 

O césio. 
4 — Harmonia; Para eles; Be-

névolo. 
5 — Gostou; Quarto de 

prisão. 
6 — Indústria pastoril. 
7 — já se leu; Rugido. 

1 2 3 4 5 6 7$ 9 1011 
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8 — Unifique; Fazer benefí-
cio; Governanta. 
9 — Alto lá; Esmurrar; Carta 

de jogar. 
10 — Pomposos. 
11— Rua estreita; Ornato em 

feitio de ziguezague. 

Soluções do problema do n.o 
anterior: 

HORIZONTAIS 

1— Fama; Mida. 
2 — C; Zangado; F. 
3 — At; Odeia; Ai. 
4 — Ira; Aos; Ala. 
5 — Mero; M; Atum. 
6 — Palheiras. 
7 — Para; T; Urim. 
8 — Ura; Ara; Avo. 
9 — Ma; Friso; Os. 
10 — A; Ricanho; A. 
11 — Vaza; Omni. 

VERTICAIS: 

1— Caim; Puma. 
3 — F; Trepava; V. 
3 — Azarara; Ra. 
4 — Mao; Ola; Fiz. 
5 — Anda; H; Arca. 
6 — Geometria. 
7 — Mais; Asno. 
8 — Ida; Aru; Ohm. 
9 — Do; Atara; On. 
10 — A; Alusivo. 
11— Fiam; Mosa. 

Pagameo(o de attipataral 1 
FORJÃES: 

Manuel Barbosa Moreira; Aní-
bal Gomes da Cruz; Jaime Mar-
tins Lopes; Adelino Costa Al-
meida; José Silva Sá Poças; Do-
mingos Torres da Cruz; Estúdio 
14; Constantino do Casal Almei-
da; Oreste Pereira Sampaio; Al-
fredo Glória Morêncio; Carlos 
Alberto F. Ribeiro; Lúcila Bou-
cinha de Cruz; Ernesto Faria de 
Abreu; José de Jesus Lima Ri-
beiro; Manuel Pedro Soares Pe-
reira; Manuel da Costa Cruz 
Dias; Fernando Leonel Teixeira 
Lima; Laurinda Dias Moura; 
Querubim Couto Pereira da Sil-
va; Maria Alcinda Jaques Dias; 
José Rodrigues da Cruz Lima; 
João Cachada Silva Oliveira; 
António Porfírio Pinto Brocha-
do; António da Rocha Pereira; 
Judite da Cruz Lima; José Ar-
mando Couto P. da Silva; Maria 
de Fátima Lima Faria; Manueli-
no Faria; Manuel Augusto Ro-
drigues Silva; Manuel Lima Go-
mes da Cruz; Porfírio Gomes da 
Cruz; Cecília da Paz Jaques; Da-
niel Pereira da Silva; Carlos Ma-
nuel Queirós Tomás; Manuel 
Dias L.; Henrique Faria Ribeiro; 
Cirilo Carvalho Ribeiro; Manuel 
Cruzeiro Torres; Amélia Abreu; 
Rosa Maria Silva. 

DAMAIA 

José Glória Morêncio. 

FRANÇA 

António Carvalhosa; Ramiro 
Martins Boucinha; Manuel Au-
gusto Casal Almeida; Manuel 
Augusto Moreira dos Santos; Ar-
tur Jorge Dias de Sá. 

Maior justiça na Segurança Social 
Acumulação de Pensões 

O Conselho de Ministros, reu-
nido no passado dia 21 de Feve-
reiro, sob a presidência do Pri-
meiro Ministro, Cavaco Silva, 
decidiu elaborar dois diplomas, 
um respeitante às situações de 
acumulação de pensões e outro, 
referente ao abono de família. 

e Abonos de Família regem-se por novo diploma 

No primeiro caso, temos um 
diploma que permite a real acu-
mulação de pensões, pondo fim 
à pensão estatutária. Até à data, 
um beneficiário que tivesse direi-
to a duas pensões, apenas recebia 
da Segurança Social a pensão es-
tatutária (resultante da mera 

Segunda visita de loão Paulo II a Portugal 
Em 1982, Portugal recebeu a 

visita de João Paulo II. Durante 
os três dias da sua estada no nos-
so país, o Papa visitou Lisboa, 
Vila Viçosa, Coimbra, Porto, 
Braga e Fátima. Aqui, no maior 
Santuário português, João Paulo 
II dirigiu-se aos milhares de pe-
regrinos que se deslocaram à 
Terra dos Pastorinhos, entre o 
dia 12 e o dia 15 de Maio, para 
serem abençoados por sua San-
tidade. 

Este ano, a visita decorrerá de 
10 a 13 de Maio, e com o seguin-
te programa: 

Dia 10 

Chegada a Lisboa por volta 
das 15 horas. Durante a tarde, 
visita ao Mosteiro dos Jerónimos, 
concelebração Eucarística no Es-
tádio do Restelo, jantar com os 
Bispos portugueses, indo depois 

para a Nunciatura Apostólica em 
Lisboa, onde irá pernoitar. 

Dia 11 

Vicita aos Açores, onde con-
celebrará na Guarita, visitando 
ainda Angra do Heroismo e Pon-
ta Delgada. 

Dia 12 

Audiência com o Primeiro 
Ministro. Partida para a Madeira, 
visitando o Funchal. Ainda neste 
dia, participará na Procissão de 
Velas no Santuária de Fátima. 

Dia 13 

Encontro com os Bispos ango-
lanos e portugueses e participa-
ção na Missa da Peregrinação do 
Santuário de Fátima. Após esta 
celebração, regressa a Lisboa de 
onde partirá para Roma. 

aplicação das regras de cálculo 
do tempo e o valor dos descon-
tos efectuados). Com este diplo-
ma, o Governo faz com que o 
valor mínimo garantido não pos-
sa ser nunca inferior à pensão 
social. 

Dentro do quadro do abono de 
família, foram introduzidas as 
seguintes alterações: a) benefi-
ciam do abono de família todos 
os jovens até aos 15 anos, este-
jam ou não a estudar — até ago-
ra, era até aos Manos (enquanto 
sujeitos a escolaridade obrigató-
ria); b) dos 15 aos 18 anos, se 
estiverem matriculados no ensino 
básico ou equivalente — até 
agora, até 18 anos, se estiverem 
matriculados no ensino de nível 
secundário; c) dos 18 aos 22 
anos se estiverem matriculados 
no ensino secundário ou equiva-
lente — até agora, dos 18 aos 21 
anos, se estiverem matriculados 
em estabelecimentos de ensino de 
nível médio; d) dos 23 aos 25 
anos, se estiverem matriculados 
no ensino superior ou equivalen-
te — até agora, até aos 24 anos, 
se estiverem matriculados em 
cursos superiore ou equivalente. 

Assine 

a0 Forj,anense» 

Jerusalém— Cidade Eterna e Santa 
Jarusalém representa o cerne 

do Mundo Civilizado. Venerada 
por todos, tem sido, por todo o 
lado, palco de uma longa e tur-
bolenta história até aos nossos 
dias. É a cidade Eterna e Santa 
para as três religiões monoteís-
tas: Judaísmo, Islamismo e Cris. 
tianismo. 

Para o judaísmo era regra 
peregrinar rumo ao Templo de 
Jerusalém, 3 vezes por ano, pela 
Páscoa ( 1), Pentecostes e Taber-
náculo. 

Hoje, o que resta do Templo 
é simplesmente o Muro Ociden-
tal, chamado Muro das Lamen-
tações. Aqui, aquele povo lamen-
ta a destruição do Templo, 70 
anos depois de Cristo. Ainda hoje 
os Judeus praticantes não sobem 
ao monte do Templo para não 
profanarem o Santo Santoro, 
quer dizer, o Santo dos Santos. 
Neste local esteve a Arca da 
Aliança, e por não caberem o lo-
cal certo, não pisam aquele 
terreno. 

Cidade Santa, para o Islaísmo, 
porque no século VII D. C., a 
cidade de Jerusalém foi conquis-
tada pelos Mulçumanos, que 
construiram no local do Templo 
duas grandes mesquitas: Cúpula 
da Pedra (2) e a AL-AQSA. Es-
tas duas mesquitas são conside-
radas para o Islamismo o 3 ° lo-
cal mais importante do Mundo. 

Finalmente, a Cidade Santa 
para o Cristianismo. Foi em Je-
rusalém, que há 2.000 anos se 
deram os acontecimentos que 
puseram fim à vida terrena de 
Jesus. Este, para os judeus foi 
um Grande Homem, para os 
Muçulmanos um Grande Profe-
ta, e para os Cristãos o Salvador 
filho de Deus. 

(1) — Páscoa Hebraíca, não 
tem nada a ver com a Páscoa de 
hoje. 

(2) — Local segundo a sua 
crença, Maomé subiu ao Céu 
montado num cavalo. 

Em F011121 trio hibili[lo e fere 1111 9111011 
No passado dia 11 de Março, 

ruíu uma habitação, situada no 
lugar da Pedreira, ficando feridos 
três dos seus dez habitantes. 

Pouco passava das 20,30 ho-
ras, quando a parede central da 
casa de « Corina» se abateu, tra-
zendo atrás de si o telhado, as 
paredes laterais da cozinha e do 
«coberto». Aqui, viviam 7 pes-
soas: Maria Emília Gomes de 
Azevedo, de 36 anos, o marido e 
mais 5 filhos, com idades que va-
ria entre os 15 e os 3 anos, tendo 
três deles recebido tratamento 
hospitalar. 
A casa era composta de 3 di-

visões: uma sala, onde vivia 
Corina Gomes Dias, de 70 anos 
e seu filho, uma cozinha e um 
«coberto», onde viviam 7 pes-

soas. 
Ao que tudo indica, a parede 

ruiu devido à humidade e°ao fo-
go que foi dado a poucos metros 
da habitação, numa pedreira. 

Já foi pedida ajuda à junta de 
Freguesia de Forjães, que prome-
teu auxiliar dentro do possível. 
Enviou para já 2 homens para 
ajudar na remoção dos escom-
bros. Também foi pedida ajuda 
à Câmara Municipal de Esposen• 
de. 
A família irá ainda fazer um 

peditório em Forjães e nas fre-
guesias vizinhas, para ajudar na 
construção da casa, uma vez que 
é uma família bastante caren-
ciada, sem recursos financeiros 
que permitam reconstruir a ha-
bitação. 

ELEIÇOES NA ACARF 

Um novo Presidente--Um Presidente novo 
(Continuação da 1.' página) 

De salientar que estão em curso actividades muito importantes, 
tais como o Curso de Junco, Centro Inforjovem, CAJ, Escola de 
Música, Centro de Convívio para a Terceira Idade, Voleibol, Atle-
tismo e outras que, se não houvesse uma Direcção, sofreriam um itn• 
portante revés. Ainda bem que decidiram assumir esta responsabi-
lidade, para bem do progresso de Forjães e dos seus habitantes. 

DIRECÇÃO 

Presidente — José Henrique Laranjeira de Brito 
Vice-Presidente — Manuel Couto dos Santos 
1.0 Secretário — Carlos Manuel Gomes de Sá 
2.° Secretário — Elsa Maria Cruz de Sá 
Tesoureiro — José Maria Quintão Pinheiro 

Vogais: 
José Amândio Martins Dias 
José Maria Costa Cruz Dias 
Artur Jorge Dias de Sá 
Carlos Alberto Faria Ribeiro 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — -Joaquim Fernandes Pimenta 
Secretário — Lino de Jesus Azevedo Abreu 
Relator — Olívia Maria Dias de Sá 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Sílvio Azevedo Abreu 

Secretários: 
Natanael Sampaio de Castro 
Orlando Jorge Laranjeira de Brito 


